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RESUMO  

 

Este estudo busca investigar o desenvolvimento das funções psíquicas superiores, no 

período da infância, por meio da análise das narrativas dos sujeitos que farão parte desta 

pesquisa (crianças) e também pela observação dos momentos em que se constitui o jogo de 

papéis no cotidiano de instituições de Educação Infantil. O objetivo geral desta pesquisa é 

analisar as narrativas das crianças sobre o brincar no cotidiano infantil e como este brincar 

se constitui nas instituições de Educação Infantil. A pesquisa está pautada na psicologia 

histórico-cultural que aborda um estudo amplo sobre a apropriação das funções psíquicas 

superiores desde os processos naturais que as integram no desenvolvimento infantil. É uma 

pesquisa de cunho qualitativo, que será realizada com os seguintes recursos metodológicos: 

entrevistas individuais, rodas de conversas com as crianças, fotografias pelo olhar das 

crianças e observação participante. Neste artigo será apresentado uma discussão referente a 

revisão bibliográfica que compõe a pesquisa de campo que ainda se encontra em 

andamento. Com este estudo, pretende-se ampliar a discussão teórica sobre o momento que 

se constitui o jogo de papeis e trazer a opinião da criança sobre o brincar.  

Palavras-chave:Funções Psíquicas; Desenvolvimento Infantil; Psicologia histórico-

cultural.  

 

1 INTRODUÇÃO  

 

Este estudo busca investigar o desenvolvimento das funções psíquicas superiores, 

no período da infância, por meio da análise das narrativas dos sujeitos que farão parte desta 

pesquisa (crianças) e também pela observação dos momentos em que se constitui o jogo de 

papéis no cotidiano de instituições de Educação Infantil. 

 A temática deste estudo justifica-se pela importância que o jogo de papéis tem no 

desenvolvimento infantil para a apropriação das funções psíquicas superiores, buscando 
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ampliar a discussão teórica à luz da psicologia histórico-cultural. Também consideramos 

fundamental trazer a opinião da criança sobre o brincar no cotidiano da Educação Infantil 

em pesquisas acadêmicas. 

É preciso, antes de tudo, romper com o olhar adultocêntrico que foi construído 

historicamente e acabou silenciando as infâncias (SILVA, SOUZA E OLIVEIRA, 2018). É 

preciso que realmente se escutem as vozes das crianças pequenas que fazem parte do 

cotidiano da Educação Infantil.  

Para que isso possa acontecer efetivamente, este estudo propõe uma pesquisa de 

campo com rodas de conversas como recurso metodológico para a escuta das narrativas 

das crianças no cotidiano da Educação Infantil, tendo as brincadeiras preferidas como 

questão temática norteadora. Além disso a proposta da pesquisa é que as crianças escolham 

a brincadeira preferida da turma e vivenciem-na coletivamente.  

 

2 METODOLOGIA 

 

A pesquisa desenvolver-se-á a partir da fundamentação teórica a partir de estudo 

histórico-cultural que tem como base a relação dialética, construída no diálogo entre todos 

os envolvidos nesse processo, resultando que pesquisador e pesquisado têm oportunidades 

para refletir, aprender e ressignificar-se no processo de pesquisa (FREITAS, 2003). 

 Para o levantamento de dados, a pesquisa está prevista para acontecer em duas 

escolas de Educação Infantil da rede pública. Em ambas as instituições a faixa etária que a 

pesquisa de campo investiga é de cinco a seis anos, e o total de crianças que serão 

convidadas para participar serão quarenta crianças. Sendo que na primeira instituição a 

turma é composta por quinze crianças e na segunda instituição são vinte e cinco crianças. 

Sobre os critérios de escolha das escolas foi analisado o projeto político pedagógico das 

mesmas considerando como prioridade as escolas que tinham maior ênfase na participação 

da criança no cotidiano da rotina escolar e que tinham como eixo norteador das atividades 

desenvolvidas a brincadeira. A escolha pela faixa etária de cinco a seis anos, foi devido aos 

estudos realizados sobre o jogo de papéis acontecer com maior ênfase neste período da 

infância.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 



 
 

 A pesquisa encontra-se em fase de andamento e os dados apresentados para este 

artigo fazem farte da revisão teórica sobre o desenvolvimento das funções psicológicas 

superiores. 

A psicologia histórico-cultural aborda um estudo amplo sobre a apropriação das 

funções psíquicas superiores desde os processos naturais que as integram no 

desenvolvimento infantil. Sendo separadas apenas para estudos, entre funções psíquicas 

elementares que estão diretamente relacionadas ao desenvolvimento biológico e, as 

funções psíquicas superiores que só se desenvolvem na mediação com sua cultura, sendo 

que os “processos psíquicos superiores são mais complexos e compostos, e incluem maior 

quantidade de elementos e agrupações de elementos que os inferiores” (VIGOTSKI, 1995, 

p.98). 

 Em sua obra, Vygotski (1995) faz uma separação entre as funções psicológicas, 

apenas para estudo teórico, pois no desenvolvimento elas estão interligadas e integradas. 

 As funções psíquicas elementares são funções instintivas, estão relacionadas ao 

biológico, como: atenção involuntária e memória-instintiva. Já as funções psíquicas 

superiores são funções adquiridas, envolvem o processo de domínio dos meios externos do 

desenvolvimento cultural e do pensamento como: linguagem oral, linguagem pelo desenho, 

linguagem escrita e cálculo.  

 A cultura é um elemento que transforma o desenvolvimento do ser humano, 

devendo ser ressaltado o conceito da necessidade, pois o que move o ser humano a se 

apropriar dos signos e instrumentos de sua cultura é a necessidade.  

 No caso quando a criança se apropria das funções psíquicas superiores ela deve 

compreender a necessidade de utilizar aquele signo, como, por exemplo, o desenho, que 

contribuirá para que futuramente ela se aproprie de outro signo mais complexo, que é a 

escrita. A relação entre o homem e o meio é sempre mediada por produtos culturais 

humanos, como o instrumento, o signo, e pelo “outro” (VYGOTSKY, 2010).  

 

CONCLUSÃO  

 

 Com a revisão teórica por meio de estudos da psicologia histórico-cultural foi 

possível concluir que o brincar de faz de conta é o momento que na infância as crianças 

desenvolvem as funções psíquicas superiores com maior ênfase pois, o papel dominante do 



 
 

brinquedo na fase da infância como uma atividade lúdica, que faz parte do jogo de faz de 

conta, contribui significativamente para o desenvolvimento psíquico da criança. 

Quando Leontiev (2010) coloca a brincadeira como atividade principal não está 

dando ênfase ao tempo que a criança brinca, mas sim porque na atividade do brincar 

ocorrem as mais importantes mudanças no desenvolvimento psíquico da criança, um 

caminho de transição para um novo e mais elevado nível de desenvolvimento. 

Assim concluímos que este estudo busca, aprofundar a discussão sobre o 

desenvolvimento das funções psíquicas superiores no momento do brincar de faz de conta, 

ancorado na psicologia histórico-cultural. E também, por meio da escuta atenta das 

crianças, no cotidiano da Educação Infantil, promover um espaço intencional com ênfase 

na participação das mesmas em seu processo de desenvolvimento, sendo consideradas 

capazes e participativas deste processo.  
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